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A Associação Ambientalista Copaíba, com o objetivo de informar a seus 

contribuintes, parceiros, apoiadores e colaboradores o crescimento e 

fortalecimento de suas atividades, garantindo a transparência de suas 

ações, apresenta seu relatório anual de atividades – 2007. 

 

PALAVRA DO PRESIDENTE 

 

É de conhecimento de muitos, a dimensão dos impactos que a vegetação 

nativa sofreu e continua sofrendo ao longo da história do município e 

região. Contribuindo para a minimização da situação e, procurando 

cumprir sua missão institucional, a Associação Ambientalista Copaíba, 

manteve seu ritmo de trabalho e aumentou seus esforços. Dentre os 

vários aspectos tratados neste relatório anual, destacamos alguns 

notórios. 

 

Com todos os trabalhos da laboriosa equipe executiva da Copaíba, um 

número maior de proprietários aderiu e implantou projetos de recuperação 

da vegetação degradada. Procurando cumprir com metas pré-

estabelecidas e, para atender ao aumento da demanda de mudas de 

espécies arbóreas nativas da região, em 2007, o Viveiro Florestal Copaíba 

aumentou sua produção. Para isso, implantou gradativamente a produção 

de mudas em tubetes. Esta tecnologia é mais vantajosa à medida que 

otimiza  o tempo de produção, a saúde fitossanitária, o armazenamento 

das mudas e o aproveitamento da mão de obra. 

 

Em 2007 tivemos aprovações de novos projetos junto ao FEHIDRO e junto 

ao PDA Mata Atlântica que consideramos muito expressivas. 

Primeiramente porque muito favorecem o cumprimento da nossa missão. 

Mas também, porque são indicadoras do reconhecimento da capacidade 
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técnica e administrativa da Copaíba em captar, gerenciar e prestar contas 

de recursos em prol da recuperação da vegetação nativa no município e da 

sensibilização ambiental, de crianças a adultos.  

Entendemos também como reconhecimento da Instituição o aumento, em 

relação à 2006, dos recursos captados junto às pessoas físicas 

(contribuintes, doações) em 36% e pessoas jurídicas (empresas amigas, 

doações) de 18%. Somos muito gratos e esperamos que a missão da 

instituição e a aplicação dos recursos captados atenda às expectativas 

ambientais de todas as formas de contribuição ou captação de recursos.  

Em 2007, foi implantado o Setor de Comunicação e Marketing, previsto em 

seu planejamento institucional. Por meio deste setor a Copaíba espera 

agilizar e aperfeiçoar seu contato e parcerias com a sociedade. 

Devido ao aumento do volume de trabalho tivemos um aumento no 

número de pessoas que trabalham diretamente na instituição, seja como 

empregados, seja pela ação voluntária de pessoas que por convicção 

ambiental e esforço pessoal, encontram na Copaíba uma via de 

participação e de cidadania em prol da natureza. Mais uma vez fomos 

aceitos no Programa Treinee da Fundação O Boticário, que além da 

capacitação pessoal a que se propõe, redundou em melhorias operacionais 

do Viveiro Florestal Copaíba. 

 

O conjunto dos avanços acima citados propiciou o mais significativo e 

importante resultado a favor da natureza, isto é, em 14.601 árvores 

nativas plantadas pelos programas da instituição. O que significou um 

aumento de 43,5% em relação ao ano de 2006, correspondendo num 

aumento de área recuperada, no mesmo período, de 60%. E assim, a 

Copaíba segue na sua missão...    

 

Esperamos que este relatório, além de prestar contas, seja um “espelho” 

da Copaíba, possibilitando à comunidade um maior conhecimento sobre a 

mesma. Esperamos também, além da participação cidadã de cada um em 
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seu cotidiano, que este relatório estimule as pessoas e empresas à ação e 

participação ambiental de forma institucional. 

A despeito das adversidades, mas contando com os fatos e oportunidades 

favoráveis é desejo da Copaíba que o exercício de 2008 seja 

ambientalmente muito positivo! 

 

À todas as pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a Associação 

Ambientalista Copaíba, muito agradeço! 

  

Gerson Augusto Ribeiro Silveira 

Presidente 
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ASSOCIAÇÃO AMBIENTALISTA COPÁIBA - AAC 
 

A Associação Ambientalista Copaíba é uma 

organização não governamental sem fins 

lucrativos, qualificada como Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), e 

sediada no município de Socorro, interior do 

Estado de São Paulo. Atua nas Bacias 

Hidrográficas dos rios do Peixe e Camanducaia 

em três áreas que se complementam: produção de mudas de árvores de 

espécies nativas, restauração das matas nativas, especialmente as ciliares 

e sensibilização ambiental. 

 

 

MISSÃO 

Conservar e restaurar a Mata Atlântica das bacias dos rios do Peixe e 

Camanducaia. 

 

 

CONSELHO DIRETOR CONSELHO FISCAL 

Gerson A. R. Silveira - presidente       Felício José Sartori  

Carlos H. P. Marcolino – 1º vice-presidente       Edison Baldi Júnior  

João B. P. Godoy - 2º vice-presidente      José Franco Craveiro Neto  

Givanildo S. da Silva - Suplente   

 

 

 

EQUIPE EXECUTIVA 

Tiago Sartori (Diretor Executivo)     José C. P. de Godoy (Coletor de sementes) 

Emanuela de Moraes (Coord. Comunicação)     Camila Cezário Leite (Estagiária) 

Ana Paula Balderi (Coord. de Restauração)     Sandy Campos Lanciani (Estagiária) 

Flávia Balderi (Coord. do Viveiro Florestal)      Lígia Lemos Soares de Souza (Voluntária) 

Paulo Alves de Oliveira (Viveirista)     Andreza Cristina Bezerra Silva (Voluntária) 

Célio R. de Morais (Coletor de sementes)  



 

VIVEIRO FLORESTAL COPAÍBA – VFC 

 

Desde 2001, a Copaíba produz mudas de 

árvores de espécies nativas da Mata Atlântica, 

para o fortalecimento dos trabalhos de 

restauração da mata ciliar da própria 

organização e iniciativas de terceiros. 

As mudas produzidas no VFC são produzidas a 

partir de sementes coletadas nos fragmentos 

de Mata Atlântica da região.  

O VFC produziu em 2007 103 espécies de mudas nativas, dentre essas 

frutíferas, ornamentais, madeiras nobres, entre outras.  

Produção 

 

Expedição 

Forma de produção Quantidade 

Mudas em sacos plásticos 40.616 mudas 

Mudas em tubetes 12.528 mudas 

Mudas perdidas (mortas) 9.296 mudas 

SALDO DE MUDAS (produzidas – perdidas) 53.144 mudas 

Expedição de mudas - Destino Quantidade 

Programa Clickarvore – parceria com SOS Mata Atlântica 13.335 mudas 

Programa Rio do Peixe Vivo – Parceria Rafting 400 mudas 

Projeto Restauração da Mata Ciliar do Rio do Peixe/ PDA 3.485 mudas 

Venda no Viveiro 12.616 mudas 

TOTAL DE MUDAS EXPEDIDAS 29.836 mudas 
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Avanços 

Em 2007 o VFC inovou sua forma de produção 

de mudas nativas, optando pelo cultivo das 

mudas em tubetes.  

Este cultivo possibilita redução de custos, 

melhor aproveitamento de espaço no viveiro e 

aumento de produção de mudas, além de 

reduzir o consumo de material a ser reciclado. A Copaíba investiu 

recursos para aquisição de 26.450 tubetes. 

 

Projeto Conhecendo o Viveiro 

O projeto de sensibilização ambiental 

"Conhecendo o Viveiro" tem como objetivo 

contribuir para a sensibilização dos estudantes 

sobre a conservação da mata atlântica e a 

importância das espécies nativas. O público alvo 

desse projeto são estudantes de escolas da 

região de Socorro, atingindo também estudantes de outras regiões e 

grupos de outras organizações. 

 

Resultados do projeto “Conhecendo o Viveiro” 

- Número de visitas: 17 

- Numero de estaudantes: 451 

 

Balanço Comparativo 

  2007 2006 2005 

Mudas produzidas *53.144 31.406 4.781 

Mudas Expedidas 29.836 21.439 4.715 

N.º de Espécies 103 92 60 

Nº de visitantes 451 150 124 
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RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA 

 

O Rio do Peixe é o principal rio do circuito 

das Águas Paulistas e o principal afluente 

da margem esquerda do rio Mogi Guaçu. 

Com a falta das matas ciliares, 

monoculturas e pastagens até as suas 

margens o rio vem sofrendo um processo 

erosivo do solo, aumento da turbidez da 

água e assoreamento do rio, afetando o equilíbrio ecológico, a qualidade 

de vida da população e diversos setores da economia. 

 

Diante desse cenário, o setor de Restauração de Áreas  da Copaíba tem 

como objetivo a sensibilização de proprietários de terra e da 

comunidade local quanto à importância da conservação e restauração 

das matas ciliares para a qualidade de vida da sociedade e para a 

conservação da biodiversidade. 

 

Acompanhe as diversas ações realizadas pela equipe do setor de 

Restauração no ano de 2007. 

 

 

PROGRAMA INTEGRAL DE RESTAURAÇÃO 

Fazem parte deste programa os projetos de restauração elaborados, 

executados, avaliados, pela Copaíba, além de investimento financeiro e 

captação de financiamento por parte organização. 
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1. “Projeto Rio do Peixe Vivo”  

Financiado por: FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos Hídricos) 

 

Objetivos 

- Implantar área demonstrativa de restauração de matas ciliares, 

visando recuperar as funções ecológicas da mata e estimular outros 

proprietários a restaurarem as matas ciliares de suas propriedades; 

- Sensibilizar a comunidade local para a preservação do Rio do Peixe 

e do ecossistema a ele associado (solo, fauna e flora). 

 

Metas 

- Restauração de 3,1 ha de APP do Rio do Peixe; 

- 4 plantios eco-educativos realizados com grupos da sociedade; 

- Produção de folders sobre o trabalho de restauração da mata ciliar; 

- Visita a 100% dos proprietários ribeirinhos do Rio do Peixe; 

- Dois eventos do projeto Rio do Peixe Vivo. 

 

Resultados parciais 

- Aumento efetivo das matas ciliares do Rio do Peixe, colaborando 

com a conservação da biodiversidade regional, no controle da erosão 

e do assoreamento do rio; 

- Conservação da quantidade e da qualidade da água deste; 

- Estímulo a outros proprietários a restaurarem as matas ciliares de 

suas propriedades. 
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Janeiro de 2006                                            Maio de 2008 

 

2. “Restauração da Mata Ciliar do Rio do Peixe”  

Financiado por: PDA (Ministério do Meio Ambiente) 

 

Objetivos 

Contribuir para a conservação da Mata Atlântica em três bairros 

rurais de Socorro (Varginha, Correntes e Rio do Peixe), por meio da 

restauração das matas ciliares do Rio do Peixe e da sensibilização 

ambiental da comunidade local. 

 

Atividades 

- Restauração de 09 áreas demonstrativas - 15% das APPs 

degradadas; 

- Sensibilização ambiental com alunos da EMEF  Rio do Peixe; 

- Cursos sobre conservação da mata ciliar para monitores e 

empresários do turismo; 

- Oficinas de eco-produtos para as mulheres da comunidade; 

- Realização de reuniões periódicas com membros da comunidade. 
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Estudantes da EMEF Bairro do Rio do Pexe                 Reunião com a comunidade 

 
Curso com a comunidade 

 

Resultados esperados 

- Aumento efetivo das matas ciliares por meio da restauração de 9,8 ha; 

- Conservação da biodiversidade regional; 

- Controle de erosão, assoreamento, qualidade e quantidade de água; 

- Estimulação e envolvimento de outros proprietários; 

- Publicação de um relato de experiência contendo os resultados e as 

lições aprendidas durante a implementação do projeto. 

 

 

 

 

Propriedade na Varginha 

 João Carlos Castoldi 
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3. “Rio do Peixe: Situação das Áreas de Preservação 

Permanente e Ameaças ao Manancial”  

Financiado por: FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos Hídricos) 

Apoio: Bioleve, Supermercado Sartori, Hotel Fazenda Portal do Sol 

 

Objetivos 

Conhecer a real situação das Áreas de Preservação Permanente (APP) 

do Rio do Peixe 

 

Atividades 

1ª etapa: Mapeamento da mata ciliar, do uso do solo às margens do 

rio,  dos pontos de erosão e degradação ambiental das APPs e o 

levantamento fotográfico dos quase 130 km de extensão do rio. 

Etapa realizada pela equipe técnica do Núcleo de Geoprocessamento 

do Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar). 

 

 

 

 

Agentes técnicos da UFSCar 

 

 

 

 

 

2ª etapa: Consiste na análise e disseminação dos dados obtidos pela 

equipe técnica da UFSCar, buscando assim apoio para a conservação 

e restauração da mata ciliar do Rio do Peixe. Etapa a ser realizada 

pela equipe técnica da Associação Ambientalista Copaíba. 
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Resultados esperados 

A determinação das áreas ciliares a serem recuperadas no Rio do 

Peixe, o estabelecimento de políticas públicas de conservação e 

recuperação de tais áreas e a disseminação da situação das APPs do 

Rio Peixe.  

 

Resultados do Programa Integral de Restauração 

PROJETO LOCAL ÁREA (ha) QTD MUDAS 

Plantio - PDA Rogério Bazani 1 800 

Plantio - PDA José Michelon 1 676 

Plantio - PDA Luiz Coli 0,015 200 

Plantio - PDA Angelo Bertoleti 1,4 1610 

Plantio - PDA Bráulio Conti 0,1 200 

TOTAL 5 áreas 3,515 3.486 

 

PROGRAMA DE APOIO À RESTAURAÇÃO 

Fazem parte deste programa os projetos formalizados por meio de 

termo de compromisso em que a equipe da Copaíba participa com 

orientação técnica, podendo ter o fornecimento gratutito de mudas. 

 

1. “Prefeitura Monte Alegre” 

Parceria firmada entre a Prefeitura de Monte Alegre do Sul, Programa 

Clickarvore e Copaíba. Trata-se da recuperação de 6 hectares por meio 

do plantio de 10.800 mudas. 

 

Resultados do Programa de Apoio à Restauração 

PROJETO LOCAL ÁREA (ha) QTD MUDAS 

Prefeitura - Monte Alegre do Sul Morro do Cristo 6 10.800 

TOTAL 1 área 6 10.800 
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COMUNICAÇÃO E MARKETING - CMKT 

 

O setor de Comunicação e Marketing foi instituído na Copaíba em 

outubro de 2007 com o objetivo de atender às demandas relacionadas a 

relacionamento, captação de recursos, comunicação, assessoria de 

imprensa, eventos e imagem da instituição. 

 

Atividades Desenvolvidas: 

- Assessoria de Imprensa - visa manter um estreito relacionamento 

com os veículos de comunicação, garantindo assim apoio na divulgação 

de acontecimentos, eventos, ações, projetos, entre outros. 

 

- Site - passou por mudança de endereço – www.copaiba.org.br e o 

setor é responsável pela manutenção contínua. 

 

- Newsletter - trata-se de um boletim informativo virtual que tem 

como objetivo disseminar os trabalhos e as ações da AAC via e-mail.  

O envio é feito mensalmente para mais de 6.000 e-mails da região de 

Campinas e de Socorro. 

 

- Identidade Visual – houve a mudança no slogan da 

instituição para “Em defesa da Mata Atlântica” e a criação do 

novo logo. 

 

- Cartão De Natal – em dezembro ocorreu o envio de um 

cartão de natal virtual aos associados, empresas e 

simpatizantes da Copaíba. 

 

 

http://www.copaiba.org.br/
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- Participações na mídia e em eventos 

• No dia 09 de outubro foi realizado no 

município de Socorro, o Programa 

Caçadores de Aventura na Rede TV. A 

Copaíba teve participação neste 

programa, ocasião em que aconteceu 

o plantio Simbólico de 1 árvore, no 

Parque do Monjolinho. 

 

• No dia 26 de outubro o Programa EPTV regional, veio fazer uma 

matéria do Projeto Conhecendo o Viveiro, que foi ao ar um mês 

depois.  

 

• A Copaíba participou da 5ª Festa do Morango e 

Produtos Orgânico,  realizada no bairro dos 

Pereiras nos dias 20, 21, 22 e 27, 28, 29 de 

julho. Neste evento, a AAC montou um stand 

de exposição de seus trabalhos e realizou a 

distribuição de mudas nativas aos presentes no 

evento.  
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SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

 

PLANTIOS EDUCATIVOS 

O objetivo dos plantios educativos é contribuir 

para a conservação da Mata Atlântica e dos 

recursos hídricos da Bacia do Rio do Peixe, além 

de sensibilizar a sociedade sobre a importância e 

necessidade de se consevar e restaurar as 

matas ciliares dos rios, córregos e nascentes. 

Resultados dos plantios educativos 

 

- Número de plantios realizados: 10 

- Número de participantes: 263 

- Número de mudas plantadas: 531 

 

 

PALESTRAS REALIZADAS 

O foco das palestras é a apresentação do 

trabalho desenvolvido pela Copaíba e a 

importância da preservação da mata ciliar e da 

restauração com espécies nativas em áreas 

degradadas. 

 

Resultados das palestras 

 

- Número de palestras realizadas: 11 

- Número de participantes: 775 
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CAPACITAÇÃO 

 

Participação em cursos 

- Participação no programa trainee em meio 

ambiente da fundação O Boticário de proteção 

à natureza, que tem como objetivo o 

fortalecimento das instituições que atuam na 

área de conservação da natureza. Para isso as 

instituições são selecionadas entre muitas do 

Brasil inteiro. O programa trabalha basicamente em três áreas: 

desenvolvimento institucional, desenvolvimento pessoal e conservação 

da natureza.  

A Copaíba participou dois anos consecutivos do programa, em 2006 com 

Tiago Sartori - trainee e Gerson A. R. Silveira, seu tutor. E no ano de 

2007, com Flávia Balderi - trainee e João Batista Preto de Godoy, como 

tutor. 

O projeto desenvolvido no ano de 2007, teve como principal objetivo 

contribuir para a sustentabilidade do viveiro.  

Para atingir esse objetivo, várias ações foram desenvolvidas: 

fortalecimento da equipe de trabalho; planejamento da produção e 

busca de novas alternativas para reduzir os custos da muda do viveiro.  

Como resultados, o mais significativo, foi a implantação do sistema de 

produção em tubetes, o qual ajudou otimizar o processo produtivo e a 

mão de obra.  

Desde a implantação do novo sistema o processo produtivo foi 

otimizado, a capacidade de produção aumentou de 50 mil mudas para 

100 mil mudas/ ano, os custos da muda diminuíram, entre outros 

benefícios.   
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PROGRAMA DE INVESTIMENTO AMBIENTAL 

 

A Associação Ambientalista Copaíba, sempre em busca da defesa da 

Mata Atlântica, firmou apoio com empresas da região de Socorro que 

possuem interesse pela causa ambiental. Os apoios são financeiros ou 

por meio de doação de serviços e materiais.  

A classificação das empresas é feita de acordo com a doação realizada. 

A seguir, as empresas que contribuíram com os projetos e ações da AAC 

em 2007: 

 

EMPRESAS AMIGAS 

 

Bioleve 

Supermercado Sartori 

Supermercado Shimoda 

Hotel Fazenda Portal do Sol 

Água Mineral de Socorro 

Arlemcar 

Auto Posto Cedena 

Clínica Aura 

Comercial Fruchi 

Confecções Beth Bebê 

Imobiliária Campos Salles 

Irmãos Preto 

Karibel 

Lógika 

Mundo Contábil 

Móveis Novolar 

Pousada Recanto dos Manacás 

Serraria Camacho 

Socopisos 

Sorvetreza 

Tricovan 

WebSocorro 
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RELATÓRIO ANUAL 

FINANCEIRO 

 

 

 

 
 

2007 
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Demonstrações Contábeis 
Período de 01/01/2007 a 31/01/2007 

 

ATIVO R$
Ativo Circulante

Disponibilidades
Numerários

Caixa 150,00      
Banco Nossa Caixa S/A - c/c 850-1 100,00      
Banco Nossa Caixa S/A - c/c 812-8 79,72        
Banco do Brasil S/A - c/c 10816-2 20.118,49  
União de Bancos Brasileiros S/A 3.877,39    

Aplicações Financeiras
Banco Nossa Caixa - investimento 850-7 7.318,91    
Banco Nossa Caixa - investimento 812-4 2.219,09    
União de Bancos Brasileiros S/A 3.764,39    

Permanente
Imobilizados

Valores Originais
Imóveis 22.932,41  
Móveis e Utensílios 300,00      
Veículos 11.400,00  
Máquinas e Equipamentos 7.550,00    
Equipamentos de Informática 4.488,74    
Depreciação acumulada Imóveis (1.834,32)  
Depreciação acumulada Móveis e Utensílios (55,00)       
Depreciação acumulada Veículos (1.779,98)  
Depreciação acumulada Máquinas e Equipamentos (790,39)     
Depreciação acumulada Equipamentos de Informática (1.775,21)  

Total 78.064,24  

PASSIVO R$
Circulante

Efetivas
Fornecedores

Fornecedores 301,45      
Obrigações Trabalhistas

FGTS a recolher 290,67      
INSS a recolher 1.713,93    

Obrigações Tributárias
PIS a recolher 58,62        

Contas a Pagar
Serviços de terceiros a pagar 1.703,46    
Salários a pagar 2.349,68    
Honorários a pagar 150,00      

Patrimônio Líquido
Patrimônio Social 71.496,43  

Total 78.064,24  

Balanço Patrimonial
Exercício findo em 31/12/2007
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RECEITAS R$
Mensalidades e Contribuições 41.131,45     
Doações e Subvenções 16.443,99     
Recursos Fehidro - 294/2005 4.988,74       
Recursos Fehidro - 363/2006 16.908,00     
Recursos PDA - MMA - projeto 370 MA 26.065,39     
Outras Receitas - (próprias viveiro) 24.156,90     
Receitas Aplicações Financeiras 770,68          
TOTAL DAS RECEITAS 130.465,15    

DESPESAS R$
Despesas Financeiras
Juros passivos 0,51              
IOF 7,71              
Despesas Bancárias 731,13          
Despesas Cartoriais 6,55              
Multas e Juros Moratórios 240,63          
Total Despesas Financeiras 986,53         

Despesas Administrativas
Combustíveis 2.423,30       
Manutenção de veículos 368,59          
Depreciação e Amortização 3.671,29       
Telefone 2.888,09       
Água 52,50            
Energia Elétrica 732,34          
Materiais de escritório 402,89          
Seguros 1.367,02       
Materiais e suplementos 557,61          
Materiais de limpeza e higiene 52,83            
Assinatura de Jornais e Revistas 37,00            
Manutenção e reparo 369,74          
Despesas diversas 908,71          
Serviços de autônomo 8.709,44       
Viagem e estadias 95,00            
Despesas Postais 290,40          
Bolsa Educacional 2.455,00       
Honorários Contábeis 1.800,00       
Total Despesas Administrativas 27.181,75     

Despesas Gerais
Viveiro Florestal Copaíba 7.433,25       
Proj. Rio do Peixe Vivo (Contrato Fehidro 294/2005) 4.843,00       
Despesas - Fehidro 363/2006 9.645,00       
Despesas - Projeto PDA - MMA  n.º 370 - MA 1.531,75       
Salários e Ordenados 24.933,70     
Serviços de autônomo - Projeto PDA - MMA  n.º 370 - MA 2.390,30       
Seguro Acidente Trabalho 287,98          
Férias 1.914,50       
INSS 9.589,57       
13º Salário 2.163,41       
FGTS 2.301,66       
Total Despesas Gerais 67.034,12     

Outras Despesas Operacionais
IPVA 610,09          
Multas Fiscais 51,64            
IRRF 74,80            
CPMF 353,06          
Impostos e Taxas 671,30          
Pis sobre Folha 289,10          
Total Outras Despesas Operacionais 2.049,99       

TOTAL DAS DESPESAS 97.252,39     

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 33.212,76     

Demonstração de Resultado
Exercício findo em 31/12/2007
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Relatório Financeiro 
Período de janeiro a dezembro 

 
 
 
Receitas 

R$ % R$ % R$ %

Contribuições de Pessoas Físicas 25.359,85 19,3% 18.607,50 24,5% 17.484,90 37,5%

Contribuições de Empresas 30.997,06 23,6% 26.160,00 34,4% 18.690,00 40,1%

Financiamentos 47.962,13 36,6% 16.172,66 21,3% 0,00 0,0%

Venda de Mudas Nativas 25.406,90 19,4% 10.153,75 13,4% 4.746,00 10,2%

Outras Receitas 1.467,21 1,1% 4.866,75 6,4% 5.684,97 12,2%

Total 131.193,15 75.960,66 46.605,87

Obs: outras receitas incluem rendimentos financeiros, estornos bancários e contribuições via Grife

Despesas

2007 % 2006 % 2005 %

Comunicação 3.902,32 3,8% 4.141,70 6,1% 4.011,54   6,6%

Bancárias 1.168,02 1,1% 1.018,24 1,5% 1.010,28   1,7%

Infra-estrutura 1.589,65 1,5% 806,76 1,2% 1.362,05   2,2%

Materiais de Consumo 7.396,17 7,2% 2.920,46 4,3% 601,00     1,0%

Materiais Permanentes 10.632,81 10,3% 8.906,92 13,0% 19.282,48 31,5%

Recursos Humanos 63.188,67 61,5% 42.791,04 62,7% 29.550,96 48,3%

Transporte 13.953,52 13,6% 5.006,30 7,3% 1.503,40   2,5%

Diversas 971,99 0,9% 2.684,69 3,9% 3.812,43   6,2%

Total 102.803,15 100,0% 68.276,11 100,0% 61.134,14

Saldo do período 28.390,00 7.684,55 (14.528,27)

(reclassificado)

2006 2005

200520062007

2007
(reclassificado)
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Receitas por fonte de financiamento  
Ano de 2007 

 
 

24%19%

19%

1%

37%

Contribuições de Empresas Contribuições de Pessoas Físicas

Financiamentos Outras
Venda de Mudas  

 
 
 

Despesas por área  
Ano de 2007 
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Receitas – Comparação entre períodos 
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Despesas – Comparação entre períodos 
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